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Resumo
O objetivo deste estudo foi descrever as características do ambiente das escolas de educação in-
fantil e analisar a associação de fatores ambientais com o nível de atividade física (AF) de crian-
ças pré-escolares. Foi realizado um estudo transversal de base escolar com dados de uma amostra 
de 1.042 crianças pré-escolares (3 a 5 anos) da cidade do Recife (PE). A seleção dos participan-
tes foi efetuada mediante amostragem por conglomerados em estágio único. Informações sobre 
o nível de AF foram obtidas através de questionário administrado na forma de entrevista face a 
face com os pais, enquanto a avaliação do ambiente da escola foi efetuada por meio de um inven-
tário para avaliação ambiental. Cerca de uma em cada quatro crianças apresentaram baixo nível 
de AF em dias de semana (24,9%; IC95%: 22,5-27,5). Resultados indicaram que em escolas de 
menor porte (≤100 crianças matriculadas) nenhum dos fatores ambientais avaliados apresentou 
associação com o nível de AF das crianças em dias de semana. Por outro lado, em escolas de 
maior porte (>100 crianças), cinco características ambientais foram identificadas como fatores 
inversamente associados ao nível de AF: oferta de aula de educação física; realização de pelo me-
nos um recreio por dia; AF orientada durante o recreio; permissão para que as crianças tragam 
brinquedos para brincar no recreio; e oferecimento de AF supervisionada na escola. Concluiu-se 
que as características ambientais da escola estão associadas à prática de AF em pré-escolares, 
mas somente a oferta de recreios foi identificada como fator de proteção para baixo nível de AF. 
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Abstract
The aim of this study was to describe the characteristics of the preschools’ environment and to analyze 
their association with the physical activity (PA) level of preschoolers. It was a cross-sectional school-
based study performed with data from a sample of 1,042 preschoolers (3 to 5 years old) from the city 
of Recife (PE), Brazil. The selection of the participants was performed through a single-stage cluster 
sampling. PA measurements were gathered by using a questionnaire (face-to-face interview with par-
ents), while data on school environment factors were obtained using an environmental inventory scale. 
Approximately one of each four children had a low PA level during week days (24.9%; CI95% 22.5, 
27.5). Results showed that in small schools (≤100 preschoolers enrolled) none of the environmental 
factors was associated with the level of PA in children. In contrast, in larger schools (>100 preschoolers), 
it was observed that five environmental factors were inversely associated with the PA level: physical 
education classes; school recesses; supervised PA during recess; permission for children bringing toys to 
play during school intervals; and providing structured PA at school. It was concluded that the schools’ 
environmental characteristics were associated with the practice of PA among preschool children, but 
only the number of recess offered at school were related to a lower likelihood of low PA level.
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Introdução

A prática de atividade física em pré-escolares tem sido associada a desfechos po-
sitivos para a saúde como controle do peso corporal1,2, efeito sobre a saúde dos 
ossos3,4, desenvolvimento saudável das habilidades motoras básicas5,6, redução das 
doenças cardiovasculares em idades mais avançadas7,8 e benefícios relacionados à 
saúde mental9-11. A despeito dos potenciais benefícios associados a esta conduta 
de saúde, estudos indicam que um grande número de crianças estão expostas a 
baixos níveis de atividade física ou não atendem as recomendações para prática de 
atividades físicas propostas para este grupo populacional12-14. Tais recomendações 
apontam a necessidade de que a criança participe de, no mínimo, 120 minutos de 
atividades físicas diárias, sendo metade deste tempo gasto em atividades físicas 
estruturadas (esportes e movimentos concebidos especificamente para ajudar a 
criança a desenvolver suas habilidades motoras fundamentais)15.

Para entender o comportamento das crianças em relação à prática de ativida-
des físicas, estudiosos têm buscado investigar como o ambiente está associado a 
este desfecho. Numa revisão sistemática, Ferreira e colaboradores16 identificaram 
um total de 150 publicações que analisaram a associação entre atividade física e 
indicadores do ambiente físico, sociocultural, econômico e político em crianças e 
adolescentes. No entanto, destes, apenas 66 estudos foram conduzidos com crianças 
(3 a 12 anos).

Neste contexto, uma das abordagens aplicadas nos estudos dessa área é a de 
analisar em que medida as características do ambiente físico e social da escola 
podem estar relacionadas à prática de atividade física em crianças pré-esco-
lares. Acredita-se que, pelas crianças gastarem grande parte do tempo diário 
em escolas, este ambiente pode ser um espaço favorável e muitas vezes o único 
contexto no qual as crianças podem realizar atividades físicas17. Porém, pouco se 
conhece a respeito do quanto o ambiente das escolas de educação infantil pode 
influenciar ou está associado a atividade física em pré-escolares. Dos estudos 
identificados na revisão realizada por Ferreira et al.16, apenas cinco deles ava-
liaram a associação entre o ambiente das escolas e a prática de atividade físicas 
em pré-escolares. 

Além disso, os estudos encontrados na literatura envolvendo esta temática fo-
ram realizados em outros países, principalmente Estados Unidos e Canadá, onde 
as características das escolas são muito diferentes das apresentadas pelas escolas no 
Brasil, impedindo a generalização dos resultados para as crianças brasileiras. Por-
tanto, o objetivo deste estudo foi descrever as características do ambiente das esco-
las de educação infantil e analisar a associação destas características com os níveis 
de prática de atividade física de crianças pré-escolares. Os achados desta investiga-
ção podem subsidiar intervenções que possibilitem melhorias no ambiente escolar 
e, consequentemente, um aumento nos níveis de atividade física das crianças.

Métodos

Trata-se de um estudo transversal, de base escolar, que é parte integrante do pro-
jeto ELOS-Pré (Estudo Longitudinal de Observação da Saúde e Bem-estar da 
Criança em Idade Pré-escolar), cujo protocolo de investigação foi aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade de Pernam-
buco (CAAE: 0096.0.097.000-10).  O termo de consentimento livre e esclarecido 
foi assinado pelos pais de todas as crianças participantes.
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A população alvo deste estudo foi composta por crianças em idade pré-esco-
lar (3 a 5 anos), matriculadas em escolas de educação infantil das redes pública e 
privada, localizadas na área de abrangência da Gerência Regional de Educação do 
Recife Norte e Recife Sul. Mediante dados fornecidos pela Secretaria de Educa-
ção do Recife, o número de crianças matriculadas em 2009 era de 49.338, distri-
buídas em 782 escolas de educação infantil.

Para o cálculo amostral do projeto ELOS-Pré adotou-se como parâmetros: 
(a) população estimada em 49 mil crianças; (b) prevalência estimada das variáveis 
de interesse na população sob estudo fixada em 50%, devido a multiplicidade de 
variáveis focalizadas no projeto; (c) intervalo de confiança de 95%; (d) erro máxi-
mo tolerável de 4 pontos percentuais; e, (e) efeito do delineamento amostral pré
-estabelecido em 1,5. O tamanho da amostra foi estimado em 890 participantes. 
Para contornar problemas de perdas e recusas foram acrescentados mais 20% ao 
número de participantes, o que resultou num tamanho amostral de 1.068 crianças.

A amostra foi selecionada através de um procedimento de amostragem por 
conglomerados em estágio único, considerando a escola de educação infantil como 
unidade amostral. O número médio de crianças matriculadas nas escolas de edu-
cação infantil foi estimado em 38,5 crianças/escola, estabelecendo-se então que a 
coleta de dados deveria ser efetuada em 28 escolas (unidades amostrais) a fim de 
que a dimensão amostral desejada (n= 1.068) pudesse ser alcançada.

Todas as escolas das redes pública e privada da cidade do Recife com turmas 
de pré-escolares foram consideradas elegíveis para inclusão no estudo. A fim de 
garantir representatividade da população alvo, adotou-se como critério de estrati-
ficação a proporcionalidade de escolas públicas e privadas de educação infantil, a 
distribuição destas nas seis regiões político-administrativas (RPA) da cidade, e o 
porte da escola. Quanto ao porte, as escolas foram classificadas em três categorias: 
“pequeno porte”, aquelas com menos de 50 crianças matriculadas; “médio porte”, 
aquelas com 50 a 199 matrículas; e “grande porte”, aquelas com um número igual 
ou superior a 200 crianças matriculadas na educação infantil.

O sorteio das escolas foi efetuado considerando uma lista numerada com o 
nome de todas as escolas elegíveis para participação no estudo. Na realização do 
sorteio, utilizou-se o programa EpiInfo 6 para geração de números aleatórios. 

A coleta dos dados foi realizada no período de agosto a dezembro de 2010 por 
uma equipe previamente treinada, composta por estudantes de graduação e lide-
rada por estudantes de pós-graduação (mestrado e doutorado). Todos seguiram 
um protocolo padronizado e supervisionado pelos pesquisadores envolvidos no 
projeto, a fim de garantir a precisão dos dados coletados.

Para coleta dos dados, utilizou-se um questionário aplicado aos pais das crian-
ças, na forma de entrevista face a face. As entrevistas foram realizadas no início ou 
no término do período diário de permanência da criança na escola. O instrumento 
foi previamente testado e apresentou bons indicadores de reprodutibilidade para 
medidas de características demográficas e socioeconômicas (coeficientes de corre-
lação de Spearman [rho] superiores a 0,80), bem como para as medidas referentes 
ao nível de atividade física (rho >0,83).

A medida do nível de atividade física foi obtida a partir de uma única pergunta: 
1) Num dia da semana (segunda a sexta-feira), quanto tempo seu(sua) filho(a) 
gasta brincando ou jogando ao ar livre, nos jardins, no quintal ou nas ruas, em tor-
no da casa onde mora (ou da casa de vizinhos ou parentes)? Os pais foram então 
questionados a responder considerando três intervalos de tempo: manhã, da hora 
que acorda até as 12 horas; tarde, das 12 até às 18 horas; e noite, das 18 horas até 



56 	 MÉLO et al.Rev Bras Ativ Fis e Saúde • Pelotas/RS • 18(1):53-62 • Jan/2013

a hora de ir dormir. As respostas foram registradas considerando cinco opções, 
sendo que para cada uma foi atribuído arbitrariamente um escore numérico: 0 
minutos (0), 1-15 minutos (1), 16-30 minutos (2), 31-60 minutos (3) e mais de 
60 minutos (4). Estes escores numéricos relativos às respostas dos pais para os três 
intervalos de tempo foram então somados, gerando-se um escore indicando o ní-
vel de atividade física da criança em um dia de semana normal. Optou-se por não 
incluir na medida da atividade física aquelas realizadas em dias do final de semana, 
devido ao claro desalinhamento destas atividades físicas em relação à variável in-
dependente do estudo (ambiente interno da escola).  Posteriormente, este escore 
foi discretizado, classificando-se com baixo nível de atividade física as crianças 
classificadas no quartil inferior da escala.

Na avaliação do ambiente das escolas de educação infantil foi utilizado um 
inventário desenvolvido para uso neste estudo. O instrumento foi administrado 
na forma de entrevista com os gestores das escolas participantes do estudo, reali-
zada durante a primeira visita da equipe de pesquisa à escola. As seções contidas 
no mesmo buscam obter informações sobre oferta de aulas de educação física, 
horários de recreios, atividades oferecidas (torneios esportivos, atividades físicas 
extracurriculares e modalidades esportivas) e instalações físicas existentes na escola 
e utilizadas para atividades com crianças em idade pré-escolar. Não foi realizada 
testagem das características psicométricas do instrumento, mas os dados obtidos 
pelo mesmo devem ser pouco suscetíveis a erro intra e interavaliador devido à na-
tureza objetiva dos fatores observados. Além disso, a fim de evitar a possibilidade 
de erro interavaliador, todas as entrevistas foram conduzidas por dois entrevista-
dores previamente treinados.

As variáveis ambientais derivadas da utilização deste instrumento foram agru-
padas em quatro dimensões, a saber: aulas de educação física, recreios, atividades 
físicas estruturadas, e infraestrutura para prática de atividades físicas. Todas as 
variáveis derivadas desta análise foram construídas a fim de expressar a presença 
ou ausência de determinados atributos caracterizando cada uma destas dimen-
sões. Em seguida, recorreu-se à delimitação de seis indicadores da qualidade do 
ambiente da escola como uma estratégia para análise da associação com o nível 
de atividade física das crianças. Os seis indicadores delimitados foram: (1) oferta 
de aula de educação física; (2) realização de pelo menos um recreio por dia; (3) 
atividades físicas orientadas durante o recreio; (4) permissão para que as crianças 
tragam brinquedos para brincar no recreio; (5) oferecimento de atividades físicas 
estruturadas na escola; (6) disponibilidade de duas ou mais instalações físicas para 
prática de atividade física.

A análise dos dados foi realizada utilizando-se o programa SPSS (versão 10). 
Na análise descritiva foi determinada a frequência de distribuição, médias e des-
vios-padrão. A análise de associação entre os indicadores de qualidade do ambien-
te (expressa pela presença de determinados atributos) e o nível de atividade física 
das crianças foi efetuada por meio de regressão logística binária, considerando-se 
como desfecho o baixo nível de atividade física (quartil inferior do escore do nível 
de atividade física em um dia normal da semana). A análise foi efetuada mediante 
utilização do método backward, adotando-se um valor p>0,20 como critério para 
exclusão da variável do modelo. Devido à existência de interação com as variáveis 
ambientais, as análises foram estratificadas por porte da escola. Além disso, as 
análises multivariáveis foram ajustadas para sexo, idade, escolaridade materna e 
tipo de escola.
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Resultados

Do total de crianças investigadas (1.155), 22 estavam fora da faixa etária e 113 
questionários foram excluídos devido à falta de dados das variáveis analisadas no 
presente estudo. A amostra final ficou constituída por 1.020 crianças pré-escolares. 
A média de idade foi de 4,3 anos (DP= 0,8) e 51,5% eram meninos. Estas crianças 
estavam matriculadas em 28 escolas de educação infantil da Cidade do Recife que 
foram avaliadas quanto às características ambientais. Cerca de três em cada sete 
crianças estavam matriculadas em escolas públicas, sendo que destas 61,9% eram 
municipais. A Tabela 1 apresenta a distribuição das crianças segundo as caracte-
rísticas sociodemográficas e fatores relacionados à pré-escola.

Tabela 1 – Distribuição das crianças pré-escolares participantes do estudo segundo características 
sociodemográficas e das escolas, por sexo (n= 1.020).

Variável Categorias
Meninos Meninas Todos

% n % n % n

Idade (anos)
 

3
4
5

18,9
32,0
49,1

107
181
278

15,6
29,9
54,5

84
161
293

17,3
31,0
51,7

191
342
571

Escolaridade materna (anos de estudo)
 

≤8
>8

41,3
58,7

210
299

42,5
57,5

209
283

41,9
58,1

419
582

Regiões Político-Administrativas (RPA) RPA 1
RPA 2
RPA 3
RPA 4
RPA 5
RPA 6

10,6
12,9
24,5
13,3
13,3
25,4

63
77
146
79
79
151

9,8
12,1
20,6
13,8
12,3
31,4

55
68
115
77
69
176

10,2
12,6
22,6
13,5
12,8
28,3

118
145
261
156
148
327

Tipo da escola Pública
Privada

42,2
57,8

251
344

44,3
55,7

248
312

43,2
56,8

499
656

Porte da escola (número de alunos) ≤ 100
≥ 101

41,7
58,3

248
347

38,6
61,4

216
344

40,2
59,8

464
691

Turno escolar
Manhã
Tarde

50,3
49,7

299
296

44,6
55,4

250
310

47,5
52,5

549
606

No presente estudo, verificou-se grande variabilidade no número de alunos 
em cada turma de educação infantil (6 a 35 alunos por turma), sendo que 71,4% 
(n=20) das escolas selecionadas para realização do estudo eram privadas. Além 
disso, sete escolas tinham até 50 crianças matriculadas, treze tinham entre 51 e 200 
crianças, e oito tinham mais de 200 crianças matriculadas.

As características ambientais observadas nas escolas de educação infantil quan-
to às aulas de educação física, recreios e atividades orientadas estão apresentadas 
na Figura 1. As atividades estruturadas oferecidas nas escolas de educação infantil 
incluem: danças (8 escolas), atividades recreativas (5 escolas), futsal (4 escolas), 
handebol (1 escola), voleibol (2 escolas) e basquetebol (2 escolas). Observou-se 
que seis escolas tem piscina, mas nenhuma oferece natação como opção de ativi-
dade estruturada às crianças.

Na Figura 2 há uma representação com informações sobre a infraestrutura 
disponível nas escolas de educação infantil. Verificou-se que a disponibilidade de 
infraestrutura para a prática de atividade física foi significativamente diferente 
entre escolas públicas e privadas, sendo que as últimas apresentaram uma infraes-
trutura mais limitada.
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Figura 1 – Número de escolas de educação infantil segundo características ambientais quanto às 
aulas de educação física, recreios e atividades orientadas.

Figura 2 – Número de escolas de educação infantil que apresentam infraestrutura física para prática 
de atividade física.

Foram observados os seguintes itens de infraestrutura física nas escolas estu-
dadas: campo e pista de atletismo, porém estes não eram utilizados pelas crianças 
matriculadas na educação infantil. Além disso, todas as escolas que possuem gi-
násio de esportes, quadra esportiva externa, sala de recreação, parquinho e piscina 
utilizavam estas para atividades com crianças em idade pré-escolar. 

Em relação ao nível de atividade física das crianças, verificou-se que a prevalên-
cia de crianças classificadas no quartil superior do escore expressando o nível de ati-
vidade nos dias de semana foi de 36,4% (IC95%: 33,6-39,2). Por sua vez, a propor-
ção de crianças classificadas no quartil inferior do escore do nível de atividade foi 
de 24,9% (IC95%: 22,5-27,5), sendo superior entre os pré-escolares matriculados 
no período da tarde (p=0,04), conforme apresentado na Figura 3. Não foram iden-
tificadas diferenças significativas na proporção de crianças classificadas no quartil 
inferior para o nível de atividade física entre sexo, idade, tipo e porte da escola.

Análises de regressão logística binária permitiram identificar que em escolas de 
menor porte (≤ 100 crianças matriculadas) nenhum dos fatores ambientais focali-
zados apresentou associação com o baixo nível de atividade física das crianças em 
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dias de semana. Por outro lado, em escolas de maior porte (>100 crianças), cinco 
indicadores da qualidade do ambiente foram identificados como fatores inversa-
mente associados ao baixo nível de atividade física das crianças: oferta de aula de 
educação física; realização de pelo menos um recreio por dia; atividades físicas 
orientadas durante o recreio; permissão para que as crianças tragam brinquedos 
para brincar no recreio; e oferecimento de atividades físicas estruturadas na escola. 
Resultados estão apresentados na Tabela 2.

Figura 3 – Prevalência de pré-escolares com baixos níveis de atividades físicas segundo tipo de 
escola, porte e turno.

Tabela 2 – Valores de OR (IC95%) para análise da associação entre as características do ambiente in-
terno da escola com baixo nível de atividade física em pré-escolares, estratificado por porte da escola.

Porte da 
escola

Variável 

Desfecho: baixo nível de atividade física

Valores brutos Valores ajustados*

 OR (IC95%) Valor P  OR (IC95%) Valor P

≤ 100 alunos

Não oferece aula de educação física 1,26 (0,73-2,17) 0,410

Tem pelo menos um recreio**

Não há atividade física orientada no recreio 1,62 (1,02-2,57) 0,040 1,46 (0,88-2,42) 0,144

Não pode trazer brinquedos para brincar no recreio 1,16 (0,55-2,45) 0,697

Não oferece atividades físicas extracurriculares 1,39 (0,82-2,37) 0,224

Mais de uma instalação física disponível na escola 0,82 (0,53-1,28) 0,385

>100 alunos

Não oferece aula de educação física 0,97 (0,60-1,55) 0,895 0,39 (0,19-0,82) 0,013

Tem pelo menos um recreio 0,93 (0,64-1,35) 0,708 0,38 (0,15-0,93) 0,035

Não há atividade física orientada no recreio 0,84 (0,59-1,19) 0,320 0,49 (0,29-0,84) 0,009

Não pode trazer brinquedos para brincar no recreio 0,97 (0,69-1,36) 0,844 0,35 (0,15-0,83) 0,017

Não oferece atividades físicas extracurriculares 1,03 (0,73-1,44) 0,871 0,52 (0,32-0,86) 0,010

Mais de uma instalação física disponível na escola 0,88 (0,62-1,23) 0,443

*Ajustamento sexo, idade, escolaridade materna e tipo de escola. 
** Em escolas com ≤100 crianças matriculadas, os valores desta variável foram constantes e, por 
isso, esta foi excluída do modelo.

Discussão

Os dados do presente estudo revelaram que cinco fatores do ambiente de escolas 
de grande porte estavam inversamente associados ao baixo nível de atividade física 
das crianças. Diferente do esperado, a presença de características ambientais inter-
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nas que poderiam ser consideradas mais positivas estava associada a menor nível 
de atividade física.

No entanto, algumas limitações precisam ser consideradas para a interpretação 
dos achados. A obtenção de dados mediante relato dos pais torna o estudo passível 
de viés de resposta e memória, com possível interferência na qualidade da medida 
do nível de atividade física das crianças. Porém, a fim de minimizar este problema, 
o instrumento foi testado e apresentou bons indicadores de reprodutibilidade e o 
erro de medida é sistemático e não diferencial. 

O instrumento utilizado para derivar a medida da atividade física não permitiu 
a classificação das crianças quanto ao atendimento às recomendações de prática 
de atividades físicas. Por isso, recorreu-se à classificação em quartis do escore ex-
pressando o nível de atividade física, uma estratégia adequada ao plano de análise 
utilizado neste estudo. Por outro lado, os leitores não devem interpretar que as 
crianças que se encontravam no quartil inferior são aquelas que não atendem as 
recomendações de prática de atividade física próprias desta faixa etária, pois não 
foi esta a estratégia de análise utilizada.

Outra limitação diz respeito à falta de testagem das características psicométri-
cas do instrumento utilizado para medir o ambiente escolar. No entanto, acredita-
se que o mesmo deve ser pouco suscetível a erro intra e interavaliador por causa 
da natureza objetiva dos fatores observados. A fim de minimizar este problema e 
eliminar o erro interavaliador, todas as entrevistas foram conduzidas pelos mesmos 
entrevistadores.

A despeito das limitações apresentadas, existem pontos positivos que devem 
ser destacados. Trata-se de um dos primeiros estudos realizados no Brasil envol-
vendo esta temática e, embora realizado com pré-escolares de uma única cidade, 
o estudo foi realizado com uma amostra grande e representou adequadamente a 
população alvo, o que é muito difícil quando se trata deste subgrupo populacional. 

Por outro lado, a carência de estudos dificulta a comparação destes achados. 
O que pode ser encontrado na literatura são pesquisas que avaliaram a associação 
entre o ambiente das escolas e o nível de atividade física das crianças dentro do 
ambiente escolar.18-22 Além disso, outro fator que dificulta comparações diz res-
peito à quantidade de horas diárias em que as crianças despendem na pré-escola. 
O tempo total da criança em pré-escolas do Brasil é de aproximadamente quatro 
horas, enquanto em outros países, como os Estados Unidos e o Canadá, o tempo 
de permanência da criança é usualmente superior a cinco horas.23 Vale salientar 
que estas cinco horas se referem ao tempo em que as crianças têm para aprender 
conteúdos dentro da sala de aula, e não ao tempo total de permanência na escola 
que pode ser muito maior.

No presente estudo, verificou-se que as crianças que estudam em escolas que 
oferecem pelo menos um horário de recreio durante o período escolar diário tem 
chance 62% inferior de apresentar baixo nível de atividade física em dias de sema-
na. Um resultado encorajador, pois se trata de um fator do ambiente normativo 
escolar que é fácil de ser modificado. Por outro lado, “não oferecer aulas de edu-
cação física” e “não realizar atividades físicas orientadas durante o recreio” foram 
também identificados como fatores associados à menor chance de baixo nível de 
atividade física. Estes achados, embora pareçam surpreendentes do ponto de vista 
da plausibilidade, podem ter explicação nas características peculiares do ambien-
te e da intervenção pedagógica nas escolas de educação infantil. Por exemplo, as 
aulas de educação física e as atividades físicas orientadas quando são oferecidas 
para pré-escolares terminam focalizando conteúdos e atividades com baixo nível 
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de atividade física, centrados principalmente no desenvolvimento de habilidades 
motoras finas e manipulativas. 

Uma das hipóteses que se pode apresentar é de que as crianças que usam li-
vremente o tempo de recreio para participação em jogos e brincadeiras não es-
truturadas podem desenvolver habilidades e atitudes que lhes permitem maior 
envolvimento em atividades físicas fora da escola e ao longo de todo o dia. Todavia, 
considerando a estratégia adotada para mensuração e operacionalização da medida 
da atividade física (limitada às atividades físicas realizadas fora da escola), não é 
possível saber se as crianças fazem menos atividade física fora do ambiente da es-
cola porque a escola apresenta determinadas características ambientais ou porque 
as crianças já fazem atividade física na escola. 

Em suma, não há dados para apoiar muitas das especulações apresentadas nesta 
discussão e mais estudos precisam ser desenvolvidos a fim de testar a hipótese de 
que o nível de atividade física das crianças que recebem orientação e participam 
de aulas de educação física é menor. Estudos longitudinais também precisam ser 
conduzidos para a identificação da relação de causalidade entre as características 
do ambiente escolar e o nível de atividade física de crianças pré-escolares.

Embora não representasse um objetivo do presente estudo, os achados quanto 
a associação entre o turno que a criança frequenta a escola e o nível de atividade 
física são convergentes com os dados apresentados por um levantamento condu-
zido por Barros et al24. Os autores acreditam que tais achados podem apresentar 
relação com a temperatura da região onde foi realizado o estudo (região nordeste), 
onde as condições para a prática de atividade física ao ar livre são inapropriadas 
em determinados períodos do dia. Desta forma, as crianças que estudam no turno 
da manhã poderiam realizar suas atividades físicas após as 16 horas, mas aquelas 
que estudam no período da tarde necessitariam da disponibilidade dos pais ou 
cuidadores para realizar tais atividades nas primeiras horas do dia.

As informações obtidas a partir dos resultados apresentados neste estudo per-
mitiram concluir que não existe associação entre o nível de atividade física das 
crianças em dias de semana e as características ambientais observadas em escolas 
de menor porte (≤ 100 crianças matriculadas). Por outro lado, em escolas de maior 
porte (> 100 crianças), cinco características ambientais foram identificadas como 
fatores inversamente associados ao nível de atividade física das crianças. 

Dessa forma, os achados deste estudo sugerem que identificar as características 
do ambiente das escolas que estão associadas ao nível de atividade física em crian-
ças pré-escolares poderá gerar suporte teórico para a realização de ações de saúde 
pública visando à promoção de comportamentos fisicamente mais ativos na escola 
e fora dela nessa população específica.
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